Vol.X,n.X,pp.XX-XX (Mês-Mês 20XX)                                                  Acta JUS
Autor et al. / Acta JUS – Periódico de Direito     
V.x,n.x,pp.0x-xx (Mês - Mês 20xx)

INSIRA O TÍTULO DO ENSAIO
NOME E SOBRENOME DO AUTOR1, NOME E SOBRENOME DO AUTOR1, NOME E SOBRENOME DO AUTOR1, NOME E SOBRENOME DO AUTOR1, NOME E SOBRENOME DO AUTOR2*

1. Acadêmico do curso de graduação do curso X da Universidade Y; 2. Professor Doutor, Disciplina X do curso X da Universidade Y.

* Insira o endereço do autor de correspondência com Rua/ Av. número, bairro, cidade, Estado, Brasil. CEP: 00000-000. email@mail.com.br 

Preferencialmente, o orientador do estudo deverá ser designado para os diálogos com o Corpo Editorial do periódico ACTA JUS, fornecendo preferencialmente seus contatos profissionais
Recebido em xx/xx/201x. Aceito para publicação em xx/xx/201x

1. INTRODUÇÃO
O ENSAIO é produzido com um texto discursivo argumentativo e expositivo que implica o ato de ensaiar sobre determinada teoria de caráter humanístico, filosófico, político, social, cultural, moral, comportamental, literário, religioso, etc., sem que se paute em formalidades como documentos ou provas empíricas ou dedutivas de caráter científico. 
É utilizado para exposição de ideias, críticas, problematizações, reflexões e impressões pessoais para oferecer avaliação sobre um certo tema. 

Seu ENSAIO deve possuir uma introdução, para abordar algum referencial ou ponto de partida sobre o tema/ assunto a ser ensaiado. 
Se necessário, o texto poderá ser subdividido por subtítulo(s) sugestivo(s), grafados com alinhamento à esquerda e em negrito e fonte Arial. A introdução deverá ser finalizada com o(s) objetivo(s) do ensaio, sem a necessidade de evidenciá-los em subtítulos. 
O texto do ensaio resenha deve conter até 7 laudas. Casos excepcionais podem ser analisados pela Editora-Chefe do Periódico Acta JUS mediante contato prévio via e-mail: mastereditora@mastereditora.com.br  
2. DESENVOLVIMENTO
Neste item os autores devem registrar suas ideias com base em suas convicções e/ou na literatura consultada, de modo a contemplar o objetivo de seu ensaio. 
O uso de figuras ou tabelas devem ser evitados, a menos que sua ausência comprometa a compreensão do leitor. Entretanto, se necessárias, as Figuras e Tabelas deverão ser inseridas pelos autores no corpo do texto.
- Se houver Figuras, recomenda-se que sejam coloridas, com numeração arábica progressiva. O título da figura deverá aparecer abaixo desta, seguido pela sua respectiva legenda, em fonte de tamanho 8. As figuras devem possuir resolução suficiente para visualização se a página for ampliada pelo leitor e estar no formato .JPG.
Não serão aceitas imagens fora de foco;
- Se apresentar Tabelas, o título desta deverá ser inserido sobre (acima) da tabela, com numeração arábica progressiva, indicando, logo abaixo, a fonte da pesquisa (se houver), ou algum item de observação relevante para interpretação de seu conteúdo. 
As Tabelas ou Figuras deverão ser identificadas por algarismos arábicos. Note que não deverá ser feita inserção dos elementos denominando-os como: esquema, diagrama, gráfico etc. Os elementos gráficos do artigo necessariamente deverão ser chamados de Figura ou de Tabela. 
3. CONCLUSÃO
Finalize seu ensaio uma conclusão original, pressupondo-se uma análise aprofundada sobre o tema/ assunto abordado, posto que este estilo admite o ponto de vista pessoal, subjetivo. No último parágrafo, o(s) autor(es) poderá(ão) versar sobre as perspectivas acerca do exposto. Este item não deve conter referências, pois deve expressar a opinião dos autores.
4. AGRADECIMENTOS ou FINACIAMENTO
O(s) autor(es) deve(m) indicar a(s) fonte(s) de financiamento da pesquisa (agências de fomento, empresas, etc.), agradecer à instituições ou pessoas que viabilizaram o estudo, sem necessariamente apresentarem-se como autores.
5. REFERÊNCIAS
Os títulos de periódicos devem ser registrados conforme normas da ABNT. Utilize fonte Times New Roman de tamanho 9. Listar todos os autores quando até três; quando forem quatro ou mais, listar os três primeiros, seguidos de et al. (em itálico). As referências são de responsabilidade dos autores e devem estar de acordo com os originais.
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